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A U Í O 04 

DES.TA GENOVEVA! 
E M Q U E F A L L A M , 

„ ^ l Golo Mordomo. Santa Genoveva. \ ^^a Criada 

g t 
J O R N A D A P R I M E I R A . 

Entra Santa Genoveva, efua 
May. 

M«y> r ^ O n v e m - v o ^ F i l h a q u e -
V ^ r i d a , 

e a todo o nof ío Eftado, 
deixeis o pueril cuidado , 

com que andais tanto entretida : 
vofia idade j a c r e f c i d a 
»equer fó que vos eazeis , 
pois G e n o v e v a fabeis 
que Scgisfredo, de amante , 
cfpcrá chegue o i n f t a n t e , 
que d e E l p o f a a m a o Ih« deis, 
IQaÕ cuidais fenaó d e Altares j 
de S a n t o s , e d e - G ^ õ y n 
f m , he bõa inclinaqaC, 
i ras mais c >nvem»epan»res : 
fabei que em naõ vos caisíe» > 
d e obedeceis aos paf9 , -
f e m fucceffitô»MWdfcft»ií>l ; 

e fe o fazeis de outro mtfdo i 
dais prazer ao povo todo1, 

e alegria a mim ire dais. ^ 
S. Ggfí. Efl-i rmavel folidaÔ , 

MSy querida, qufe procuro , 
he o lugar mai í feguro , 
de alcanqar a falvaqaG , 
e naô entre aconfuzaõ 
do Palacio, e mais d* Corte 5 
pois nos engana deforte, 
iua gloria appetecida, 
que Bos lifongea a v ida , 
com efquecer-nos da morte. 
Bem fey verdadeiramente, 
que rníío muito me inftais , , 
c ir contra o que me ir.anduis 1 

; he ler deíobecier, te : 
e por ifío w õ W m e n t e 
concedo ao vof io mandado j 
e posque em todo o eftado 
Ü U C O S f epódeXerv ir , 
pod em òfr, ( a » 1 r » 
e ce i fo© w f c o < i U ' d i i d t K 

;X*J 

A A f f c í -



d uto ck &anta-Genoveva.i 

. . ^ X á vifta dc q j A j fe eclipfa 
' e ™ m a ã M l l f i c a O qualquer S f u r a hímana. 

JegUMTt. r,f-y... r Efla terrena deidade 
V e n t u r o f o SégWmfò*' A ^ ' h u m i ' d e S a n t a 

humilde ao C e o rende 'a tracas - f n P ? r - t a > h U f ° / l d c ' c P u r * porqueeedeohuS^m ^ M Z 
fempre em paz com glorias tStas, 

Rrttra-JeaMujica, èentra Svgftfiredò^ ediz : 

Agora nefte fecúlo prezentè 1 . \ 
dc, virtudes u 5 pouco florecente , 
quando do i n v i t t o , e grande t l o d k v e o , 
que tanto em Fama, e gloria floreceo , 

'» em feus filhos indignos de m e m o r a V 
» ¡® ve ir caducando fama, eglória': \ *>"" J u -

« ' 7 tfo excelio t r o n c o , e D ,que, de Brabante 
renalceo huraa ròfa taó fragrante 
taõ beija , taÕ flammante , e preciofa 
qoe tanto avantajava em tudo a ròfa 
que nas fuas mantilhas „.. " u , ' 

t J i Ja o f J e a t a v a ao mundo maravilhas j 
inculcando perpetuas , e notorja* 

v S t t j W > e m j ^ d i m de gloriai. ' 
ü í ta brilhante flor com alma , e vida > 
coroa mais preciofa , e mais luzida 
de feus régios , e altivos defcendcntcs , 
dotada de virtudes excellentes , ¡' 1 J 

••f recebi para fempre poy conforte , , . ' " J g 
aflfque os laçosdefate a cru^l morte. ' L 

Genoveva le char.ia • ' ' 
elta Princeza, que meu peito inflamma . 
de quem as excdlencias relatara, , 
* o fazé-lo impoilive! naÕ achara } 

• — porque quem poderia entre os viventes ' " 
referir as excelfas , e eminentes t 

perfeiqoens c o m que o Ceo t 
efta beila Princeza enriqueceo » " 4 

A a , P r u -

t 
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•vjfotb (iú Gwïweva. 
Fr&tfefWi« ^difer içaó figtttya,^ :c,bfellezSí 
a fazem d^íFilrtOeíàsfeiztírinceza Í V . H O J 

e foíí4lõfiteíVidadie'.|J e cona^bftuta 
I h t áugni twtaõ mais a graqa i e lormófür*. ' 
Sua fan-tà" innocencia ¿i <<ii .v, a 
candidez j t t m p e i a ^ , -»&ípacietteii&i,',u 
CQrttíírtia Riâwfidaõy ravá h u m j l d a t j e , y 
feu zelo^Wtenrtfe j t p u w i t a r ^ a d * ^ ü j ! j 
fazem que aft«i PuincezU foberána f r i t t e y 
pareqa maíS AhgcKcji quelfdmana ; 

e por if lo l'eut pay« fe q* nocn£,ava(>yjn;.j 
o IcuiAi^ól do feio ibc,<^oaL'a •c|i8iiit»v#(Ã . 
Eita logo' na lua /meninice 4 ò.. j ¡do c 
porque mais hás Virtudes JeJnfütóf fç^b 
a folidaô bufeava , 
onde fug indo a g e n t e , a D e o s achava . 
N a cerca de feu P a q o f u m p t u o f o , 
e n y e h u m j&rHiní»' » r f reno , e hyiru U i q u e u m b r o f o 
fezihUiiia Gapellin^afii '-fi > o t • ! 1 jm' •> 
d e n í r ó de hur t i a ' l ap inha , -yr 
dos t u m u l t o s do Paqo defviada , ••.< 
e dos rayos de A p o l l o prefervada , 
a o n d e c O n v p r i m o r e s • T . I - J : , } > < . • , 

fe eíiÍaqavú(i jãs »'tvores/, t f lores , i. <. ,L> 
El la t-al C á f í d l í n h a cotxi'lrpdeaa A.:, »« 
01'náVà, qw.wTtto i n f a r t e , e f t a ' E i i n c e z a , 
e-feus aft&reztàhos , o i r : • oV <, 
co in Varros ramalhetes j e b r i n q u i n h o » , 
c o m boninas fylvef t res» tf c h e i r o l a s , 
açucenas- , jw'miris , cravos»^ é ï p f a s , 
embu t indo- lhe v idro» f e cò ra t i áh f l s , 
roul^&s, rafrttís? e i m n c o s , c h e r i r a s - z i n h a s . 
E lhe enfei tava o tetf te ' , « pav in ten to , 
c o m rfifi^k que p'iïei il e n t e n d i m e n t o , 
d c p o i s ^ g u e n d O ' as reaõs ao C e o dizia 
as , -qu* fobia. > 

- / - - . , - - - — 1 \ — — 

i gua lmen te dfo -v i r t ude , e f a p t i d a d e v 



Auto de Santa Getwwa. 
Daiplátwas , j loTe?, e Arvores, que *ia¡f 
tomava novo.exemplo cada dia:, . , 
para e levara D c o s feus penlanaento» , 
defprezando os communs divertimentos. 
E m Daphné n o loureiro transformada, 
de rayos , e de eíiragos prefervada , 
v i a , queiquem de amores vive iztfvta*. 
de fi rayos y e eí ltagos afFugenta, 
e a f f e n t a n d o c o r o f i g o o Viver pura , 
f ó amava a Div ina formofura. 
Cl ic ie , que en»; girafol ao Sol g irava, 
«ra guia , e farol , ^ ü e lhe moftíasra 
a obrigaqaõ* q u e t i n h a de con t ipo 
de<butóeá*'Y eafeg»&riSH» So l D í k w c k i , 
D o infeliz Narc i fo , 
que nas agoas pejdeo a vida , e ciCo , 
rolligia prudentei c o m venturaj; 

>it;i-' o n . J , quc f a z o e t p ^ H o á forrof l f inp^ 
e fugindo do e f p e l h o f y c da .vftMfft in 
vertida de candura^ e i i e humildade. > 
no purjlfimo efpelho de M A R I A 
fe elevava a fna a lma, e f e jevia. 
Def ta forte tomava cfta beldada ' 
das ficqoens d 3,vaidafa. antiguidade 
as l iqoeoj y pára naõ vtiver v a l d o f a , . 

<. í >«ws¡Smiibaiptje prudente »j e virtuofa, 
N o roxo l i r io , e outras bellas f l o r e s , 
e m qúe Fiotía o í l e n w v a os feus primores, 
v i a c o m f i n li meato e ,com certeza 
a p o ü o a duraqaãde.huíHft belleaa., . 
p o f - i f í b n a ó tr»t-va .irj 

.íCíItítffttrmoftiDa ¿.umím? c ió prezava. -, n 
oam eftirnaqw pubJiQa » e internaK .-[ 
a holle/a irtüreada ,¡ e vida cierna. 
Affiin paftava ;0J¡ di** m e d i t a n d o , 
fervindafeOup > « n « * ^ c o n t e n i e n d o , 

fcon tj aerebflüCiiitailj hn « p w f o « a 
n e m que fe d¡vidi,fle. t l¡ , •.•„ • í l 
p o r mals q u e fu&.Máy/a : pgr ívad$B; , i 
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Vay-JeSegi 
Ge 

Am de. Sam Gewvew 
daauelUi íolWaõ-.f ppeteeida. 
Até que nnalmenie períuadida, 
por alta prov idenc ia ,^ ; -
t de rainha amorofa diligencia , 
de feu» amados pays fez a vontade * 
e ficou lendo núi^w ç f t a M d a a e , 

A a d e m W » firme ámor e f t i m a , egoi& , 
adorada confortó 4 a r a a n ^ p o l » . . • 
t Z. . „ . x , htílie-za*) r 

vsfredo, e entra 

Á > 
"M. 

t a . 
fi'f/1 • ; 

,v 
li 

xenoveva 

$. Gcti. N e f t e Cattello fubUroe, 
nefte Paraifo ameno 
paf lohuma vidaditofa 
era graqa de D e o s fopreis>o. 
Aqui canta a doce ave 
da noite era mudo f i l enc io , 
a quem o ecco folicita 
dos montes os inttrumentos. 
E porque as taes aves-zinhá» 
eftaÕ entre os ramos d e n f o s , 
parece que os monte» c a u t a õ , 
e q u e refponde o arvoredo. 
O s v i o s , que murmurando 
caminha&com pafío lento , 
compaffo fazem ás aves 
nas pedrirthus , e rochedos. 
Cujo fonorofo canto 
tanto encanta os penfamentos, 
qoe he ferea das vontade« > T 
elabyrintho d o a f l e n f o . 
Aqui rozo a companhia 
de meu efpofo Stgisfredo , 
c o m g o f t o , prazer , e gloria , 
c o m defcanqo , e cora focego. 

Entra Sigisfredo, e diz : 
Sig. Querida rç amada efpofa, 

a quem meu amante peito „ 
adora tm voffapeffoa 

da- beh<raa*> rotir portento : 
fabeteis, prenda querida , 
[ ob com que pena o expreflO'!] 
que be pveciío o aufenur-me , 
ainda que por breve tempo, , 
Porque AbderrámenRey M o u r o 
c o m feu poderòfo exército*, 
intenta conquiftar Franqa 
para fua Cor"*, e a f íen to . 
T o d a a nopre Fidalguia 
c o m o forte Carlos Martello 
invencível General 
f e í h e oppõem a feu intento. 
E porque já fe acha em campo 
c o m luftrofo , e forte exercito, 
a brados me chama a hotua 
a fer dellçs companheiro. 

S.G. N a õ permutais, meu cfpoio , 
caufares-me tal tormento 9 

que o partfres, e eu morrer 
cm mim fçrá t u d o o meímo. 

M u i t o amada Genoveva 
de minha a lma, bem c o n h c q o 
q - x i - a m o r me diz que fique, 
que me aufcotediz o credito. 
De í la forte duvidofo..,• 
me combatem taes ex tremos: 
porém adverti que a honra 
perdida naõ tem r emed i r . 
l i aflim ceflem voflos p \ tos , 
que aqui a G o l o vos deixo , 
meu Mordomo,e porque o amo, 

q » c 

I 
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dçpois que torna em/i, diz pi>uo%£ A x á n d o em 
. . àígtsjredo. V1" . . madm^diz : 

Stg. Mas a vos i ó , , ¿ . G u V W u ^ j b u a r d e - v o s D e o s 
a minha cfpofa e n c õ , , * . ^ tu J * , „ a I s ^ 
A D e o s , G e n o v e v a m h . h . , « h f . n tp, ? • S ^l"1«'-

(úto V0S)g«arde Senhora. 
•Ay beUeza' que me-m^tav 
r o r é m bõa occaf iaã roeu defflfo o-XÍií 

i c lp 
A D e o s , G e n o v e v a minha,' 

$.G. ide c o m D e o s Sigisfredo.-
O h que aufencia taõ cruel ! -
O h rigorofo t o r m e n t o ^ i 

Si gr Oh pena , e rigor maré forte ! 
D e o s vos guardt, doce . emprego. 

V r i f e S . Genoveva , e Si&js-
fredo, e entra Golo, e diz: 

C f / . - E m m a i " J ^ V - M S m è u i d o 
de .cont ino nnufragante l 
atido nJbaijrél dtTâfaante ^ 
á vé!a corri 0-ineu'féntídO} 
v c j ò o fíorto appetecidò , • t 
que ventura me aífianqa 5 
mas receyo adiar bonança 
e m taõ arrlfeado mar, 
e ao cabo naõ chvgar 
de 

minha bõa-efperanqa. .'w .'i 
A minha própria f enhora , -
que G e n o v e v « fc chama , 
he a quem meu peito a m a , 
e a quero minha alma adora : 
pode r o f u f o u b adora -u : » 
de nveiis fcnüdos tem f:Jo , > 
receyo fer dtrcvido 
em chegar a dcclarar-tne , 
porque p^d'-. caítigar-me. 
A y de mim que eltou perdido í 

• -.••'o-ii t r i j i ftsn s oi b i s u nu 

meu defejÕ aqui alcanqa 
t f o i s m i e íervirá o rétrjría-u/O 

de remédio .a-mimhã c h à m m * i ' 
H u m pouco eftuõ divertidas , 
as criadas, e mais as D a m a s , 
hey defallar-lhe. O: ventura 
aqui quero que me valhas". u-u 

S. o-. Gdo",Mordomo, que. tcaáes! 
Quem, tal cuidado vos caufa ? 

Gríítiüa imuginaqaõ! t ve<fa l . cb 
hü penfamento,que_paíTa. (a S. 

t Senhora nefte retrato 
tal belleza v e n d a eílajya., 
que julguèy que c o m a voffa 
nenhuma^outra - f ecompara» 
Pois fe huroa fimplez pintura 
tanta admíraçaÕ m e caufa , 
que fará o origina! , 
q u e f o i s vós, Princesa amada > 

SG.Goloctn mim te p o d o osojhos 
aqui a cautela irie valha. ap. 

Gol. E f e m e derais l i e er^a , 
fenhora vos perguntara 

<lc algum adorar quizcíTe 
. effá copia fobçran» , 
. feria,por,vÓ5. S ^ h o r a , , M 

tal empreza d U c u l M a r ^ > 
• Pois faõ as forças de amor . 

taõ v e h e m e n i e s , c esforçadas, 

q » e 



que os Deofes naõ tefiftiraõ 
a taõ poderofas armas. 
Hum Júpiter nefle Olympo , 
hum N e p t u n o na fria agoa , 
hum M a r t e , e Apollo na terra, 
no Inferno hum Plutão amai ; 

S.G. Effas Hccoés faõ de idolatras, 
c efle amor he todo fabula. 

Gol N a õ he fabuU , ou ficqaõ, 
efte Etna, que a mim me abraza. 
G. Tet iho conhecido, G o l o > 

que algum amor vos maltrata , 
e te nifto valer pofli», 
eu me empenho a q vos valha. 

Gol Sucone-me tu ventura : ap 
Senhora, acceito a palavra : 

• -vol ía Villa me cativa , 
vofía beileza me mata. 

S.G. C o m o , criado atrevido , 
t ivedes oufadía tanta, 
que chegafte a proferir 
palavras taõ execrandas ? 
Se taõ temarariaVopreza 
defvauece-lanaõ tratas, 
ja del'de agora adverte 
que eu faberey caftigá-la. 

Vciy fe S. Genov , çihz Golo. 
Crol̂  Corrido fiquey de veras, 

ali c rue l , ah doce ingrata ! 
naõ deixarey de bufcar 
leu.tivi' a minha chamma. 
Bom foy que tal reprehcnfaõ 
naõ ouviffem as c,liadas: 
vamos amor, vem ventura , 
que em vós fó tenho efperanqa. 

Vay -je Golo, e entra S. Geno-
veva , e diz: 

S.G. Mandou-me [ ay trifte] di^ei 

1 

Auu âc Santa Genoveva. _m 
meu elpofo em humit carta, 
qoe era precito o deter-fc 
alguns dias na campanha , f-
porque o General queria 
continuar a batalha. 
Ay que afflicqoés me perfeguem! 
ay que pena me maltrata! 
aufente de meu efpofo 
em poder de hum criado, q anda 
de continuo pfirfeguindo 
minha huueílidade in taÃa! 

Entra Golo, e diz : 
Gol.Hey de arrojarmeaoperigo,^. 

que itmor me anima á batalha : 
Senhora» ouvi-me ao menos 
taõ fómer- .w numa palavra , 
voflo rigor naõ pevmitta 
que em meu peito amante abra 
efte lerro , que amor move , 

Tira de hum punhal. 
porta para exhalar a alma. 

S.G. Por certo, atrevido G o l o , 
cuidava eu que já eílavas 
â* infolencia arrependido j 
po'ém a vejo augmeutada. 
Mas fegunda vez te advirto , 
pois que da emenda naõ tratas, 
de f l e t eu atrevimento 
cedo meu c p u f o íaiba. t-

F q y p S Genoveva , e èntraõ 
dons criados-e diz o primei-

ro j em que Golo jicapen-
falivo. 

Cr.x, Amigo ? lyós naõ fabei» , , 
cu verrbo muy e fadado 
contra uquellecyfuiheiro. ; ^ 

Cr.2. Que vos fez l. 
Cr i . SaO contos largt^ * 

£ » VOU 



Vn Jo 
v o u , , c digo-lhe : voflé 
da-me huma colher de caldo 
parámulhar fumas fopas , 
e aquentar o meu eí lomago >. 
V a y fe naõ quando iílo digo , 
olha para mi « e n f a d a d o , 
e diz : vá -beber vinagre, 
que lie bom para quedas de alto. 

Cr.z. N a õ vos íez fenaõ fóif íbí 
Cr.x. ti rílo he pouco? 
Cr.2, Kallay inanfo , 

que anda por alli o Mordomo. 
Cr. i. Vede còftioânda banza»do. 
Gol. Eu hey de buícar vingança, 
já que remedio naõ acho : 
amor vamos ao enredo $ 
c haja effeito no er.^ino. 
A m i g o s , fe faõ baftantes 
as lagrimas y que derramo , 
aubonar huíria verdade, 
ou v ¡hum horrendo cafo. 
Sabereis pois-que nolfa ama 
[ olrque ddidto execrando p] , 
faz publico / c u delicÁo 
para'mais fcivir deefcandalo. 
Pois anda com o cofinheiro 
coín ta es fegredos , e tratos., 
que as convertas faõ carinhos, 
luas açqOefts faõ afagos 
lua prenhidaõ, fuas viílas 
eftaõ publicando abrados 
a noífa total defgraca , 
C adeshonra de nofíb amo : 
e fetiomo leü; devo1 

ter vigilanlc'düidado 
daf t /a deferiVoitúra , 
dar rehredio qüero aodamno. 
E aíJtoy o*tal cofinheiro 
n'uuia enxoífa encerrado , 
ncJili afttó^Üj-íeú ^tHtrto prezâ 

Jído de Santa Genoveva. 
haõ de eftar até vir nolTo amo.1 

Cr.u Agora meu cofinheiro', 
de todo entornou-1'e o caldo. ap. 

Cr.2. He juílo applitar remedio , 
antes que fe augmente o damno. 

Cr,i. Senhor, que o cofinheiro 
h a d e f e r encarcerado! . 
Quero em feu lugar correr 
co' a cofinha * e c'osguizados.^ 

Gol. Melhor galardaõ teefpera. 
O t . E ú maisgoí lo ío o n a õ a c h o ^ . 
Cr.2. Vamos fenhor. 
Cr.i . Ao caldinho. ap. 
Gol. He já tempo, amigos vamos. 

I7 ao-fe. 

, J Ö R N A D A II. 

Entra S. Geuoneva, e diz: 
S.GOmo ïneu Déos tal rigor 

côfent's,que a ihm padëca? 
Day-me hü caßigo-mais bramido, 
dáy-me huma mais leve ¡petita. 
Por fer leal .a meu elpoío , 
em meu Palacio efiou pieza , 
mais l imo delle a affronta, 
do que a dor.que me atormenta. 
Só e;m vós, Senhoi, confio , 
de quefareis manifeíta 
a innocencia de meu ^¿ito , 
de meu amor a pureza. 
A h G*>lo torpe , e maligno 
Dize-me, que mais intentas? 

•' ja nef lee í lado eftoti polla , 
adttftera mecondemnas . 

Dizes -fuy com o cefmheiro 
adultera manifefta ¡ 

- i ) io fey que a mais chegttr poífTa 

tUH 



Auto de Smiti Çcnove^a-., 

Vay-Je 

tua coruKç^o perder fa. 
Fiage? i^éu e ^ o f o morto , 
fó para que tc rcccba 
por marido ! Oh alciyofo , 
que mips maldades intenta? ? 
Eyí̂ s era v ó s , Deos poderofo , 
e cm vys Rainha Suprema,, 
confia minha efperanqa, 
livrareis minha innocençia. 

j-Je Santa Genoveva, e en-
trou dons criados. 

Cft t i Ora G R A N D E Í O U Í U he ter 
.^a c 9 fui ha o miniíterio, 

íer fénhor <jo mellror caldo , 
dos guizaJos mais fele&os. 
Ser Rey de todas as fopas , 
Imperado; dos çoe lhos , 
fer Principe daj perdizes, . 
ter dos afiados o ceptro. 
Até faz aos homens fçientes 
o officio de colinheiro , 
pois o que chego a provar, 
o concluo em hum morrento. 

ç r . i . T u conteritas-tc com pouco, 
/ e e u cora mais me n;io contento. 
¿Y.i.Por ¡fio eu digo,que naõfabes 

f 'o 'mais he í'e;r rofinheivo. 

Er.tra Golo,o Mordomo^e diz: 
í. ti • fcinoü ií tv<r> 1 

Gd. Amigos , 1̂ 've hum dç vós 
efta cartn a Sigisftpdo,, 
e vos peço o iuformçis 
confórme de vós ,cl pei o. 
Direis .qyç pa.iip hum menino , 
e pafji aclarar,/cu^rro , 
fe ha flfws mçf.e^ que o pario, 
direis ha mui pouco tempo , 
que alíiin n>elhor fe acredita 
o q u e d ^ p ^ S i ^ f í e d o . 

Cr. I . Eia v-94 fenhor. 
Gol.i. Ide ^ V ' ^ » 

que o informeis bem vos peqo. 

VaÔ Je os dons Criados,e diz 
Golo. 

Gol. J a p arçipr fe torna em odio, 
f ó para a vingança appello» ; 
pois que-naõ pofió alcanqar 
o fru&o de meu defejo. 
Cada vez a acho mais fortç: 
poií que putro meyo naõ tenho, 
morra eila ingrata , antes que 
fe faiba de meu intento. 

Vay-Je , c e*if** S. Genoveva 
com otnenino nos braços ? 

e diz :, 
S.G,Fi lho i^ieu.qem taes to imen-

e em mõ profunda trifteza [tos, 
»lalceftes c o m minhas magoas 
crefççndo com minhas penas. 
Já que cm trifleza nafeido 
foftes fem íer eaufa delia j 
com tudo fereis Trif laõ , 
por voíía Tr i i l e nafeenqa. 
E v ó f , meu Deos , e Senhor , 
naõ permitais que pçreqa 
ás roaõs de huma aleivofia 
minha imuxente pureza. 

7/ay-Je S. Genoveva , e entra 
Golo , e diz : 

Gol. A refjjolla vav tardando 
a mep defejo colérico ! 
oh ventura naõ me faltes 
com te.u auxilio profperiimo. 

Entr.u o Criado 2. * ài\: 
Cr. D e - m e , S e n h o r , fó a íefpofla 

o p a f o taõ b e n e m e ^ t a , 
IT a pois, 



11 Auto de Santa Genoveva. 
pois que nefla carta trago para melhoro informar, 
de meu desempenho o credito. 
Lendo Sigisfredo a carta 
fi;ou fuípciíA), e frenetico, 
depois de varias perguntai , 
aíli.n me difle colérico : 
D i z e a m e u amigo G o l o , 
que a efíe traidor accerrimo 
bufque caftigos , que fejuõ / 
femelhantes a feus méritos. 
Q u e a eíTa fera traidora 
tenha em cárcere domeftico 
t o m todo o aperto pofiivel, " 
e afeu filho primogênito. 
Lendo ido,acabou em lagrimas; 
< ;as fernpre o lemfal^jSintrépido 
cativo como era razaõ 
s tudo o que eu difíe credito. 

Gel. Vamos dar ao cofinhciro 
pena a feu crime maléfico ; 
° a no/Ta ama prenderemos 
no cárcere mais accerrimo. 

Sabe o Cotide Sigisfredo de 
caminho , e diz : 

Si*. Quero para caíligar, vagar. 
Yflgar '• Anres promptidaõ, naô. 
Quem he defía opiniaõ , . ra%aô. 
c a razaõ q ha de mandar, cuidar 
T e r e y f e n a õ me informar,peic'i 
•da brevidade,ou de fcu iao ,^ w 
Finalmente fe de tudo 
gloria, ou pezar pude n ivei , 
raõ ha de a deshonra t«r 
*iadeiiioia o largo efeudo. 

Vay-fe, e entra Golo de cami-
nho , e diz : 

Cot. Me-j amo vem dccaminl iOj 
c eu .t carHnht- me ponl 9 f 

vou-lhe fahir ao encontro. 
V e n h o agora de fallar 
á feiticeira, que tomo 
por valip, do que intento 5 
pois lhe untey as maõs com ouro. 
Em Palacio ja deixey 
ao tal Cofiriheirò mOrto 
com hum bocado de tUl forte , 
que naO provará já de outros. 

Entrü Sigisfrçdo^e di% Golo. 

Gol. Beijo os pés a Voí ía Alteza, 
5/g.Deq'S vos guaide meu Mordo-

day-me noticias amigo 
de tudo o que vay de novo. 

Coi. Senhor , íe a afo naõ cflais 
certo ainda do cafo todo , 
huma fabia , que aqui mora , 
o relatará de novo. 

Srg. Pois vamos a lua tafa. 
O h tormento rigorofo ! ap. 

Gol. Vamos.fetihor, quealli mora 
mais fabia que os rrelinos doutbs 

Vao fe, e entra huma Criada\ 
e .diz : 

Criada. Por ninguém poderá fer 
taõ horrendo ca o cr ive i , 
pois com a honra de minha ama 
fe faz tudo incompatível. 
Todo» em Palacio tem 
como myfterio infallivel 
o adultério de minha ama , 
e a m i m / e me faz incrível. 
Pois tenho conhecimento 
de fua honra indefectível , 
e a caufa deita delgraqa 
fenaõ faz intelligivel. 
M» araõ ao cofinhciro , 

por 

t 

i 

f 
j 
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Auto de San 
porter aduhçrq infalb v e ! , -
mas eu fey que de huma, e outro 
era tal crime impoflivel. 
Mas ay q u e G olo U v c m , 
clle traz cara terrível, 
vou-me antes que me veja , ' 
tenho-lbe odio inextinguível. 

Fay-fij e entra Golo , e diz : 
Gol. Já S '^isf iedo in formado 

vem dâ Magiea 'feientificày u 

'Wdelá por modos d i a b o l i c ^ « \ 
moftrou ferçoufa veridicay 
L á nos levou a huma cova , 
funefta , fúnebre , e horrífica ; 
lá rcvolveo<jeus encantos 
pratica , próvida, e íolicum 
L á lhe oílentoü Genoveva 
c o m aCcjoéus' torp'es' 'fe illicítas, 
juntarfietUe ào cofittheíro 
«'nania,fogpqira clarifica. 

' T u d o lhe mof t rou aos 'o lhos 
Kiuy B e n e f i t , e pacüiea , 
Sigfsfredo Ihi deo cretino , 
e á fua arte fcíérnifica. 
£ deixou-me eritar regada 
c o m moftras m u y honorificas 
a mor te de G e n o v e v a . 
V a m o s , ventura magnifica! s. 

Vay-fe Golo, e entra S. Geno-
veva com huma carta tia 
maÕ• e huma criada, e 

diz S. Genoveva. 
S.G. H é cer to que meu c fpo fo , 

por G o l o matar me man j a >. . c 
Cr. Bafta fenhora que o di«à , 

que aflim o difíe a fua ama. 
S.G. Ora ja que he a coufa ultima, 

te peqo que a efta caria 

ta Vfatàeva. 
metas. o r n e os mais papeis 

Dá-lhe a certa-
de meu cfpofo. 

Cr. V o u occwltá-la. 

Vay-Je a criada com a carta , 
¿o e entra e diz: 

Gol Amigos niuito em filencio 
levayefia fera ingrata , 
ç no btjfqué mais vifinho 
fe}a'da vida privada. 
Jun tamen te - com o menino 
por vós léja efquartejada , 
tiazey-me também a língua 
porque o premio vos aguarda. 

Levaõ 0' Sons criados S• Ge-
noveva , e diz Golo: 

Gol. Já minha rega vinganqa 
de tdt io e f td latisfeita , 
f ó me acompanha a fu»\>eiu 
da ventura ter mudaii<$i •• 
D e S ign f i edo a privanca 
t enho de t o l o a lcançado , 
fó me traz a t o i m e u t a d o 
do cofmheíro"» figura, 
que me a to rmen ta , e mc _ 
mas em t u d o c i tou vincado 

Vçy-fe Golo, e apparece hum 
bojque, ençfJe S. Genoveva 
com o menino Trijlao nos 
braços, e dons criados, e 

diz S. Genoveva. 
S.G. Senhor , fe he voíTu von tade , 

que innocen te perca a v<dn , 
em morrer por voflo amor 
conh í l c a ventura n^irha. 

Çr.2. Amigo , a mrm mç parece 
o fer acçaõ m » y ' n d i - n a 

der ra -

spura 

M 
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deita »ar taõ alto fangue % ,, 
tirando innoceqces, vid;as. 

Cr.i. LJor cer to incrível ,le faz 1 

em peito nobre a pend ia j , 
mas porém Golo mandou-nos 
qtfe leV aífôntioí •&• 1 i hg a a v. 0 A 

Cr. z. N-a&importa', ^«varemos 
a daquella cadelinha 
em tudo Deos nos ajuda, 
e defende lua vida. 

Cr.i. Senhora , por eíle bofque. 
í>.2.<P«r eíla montanha acima 

fc apar te defte C a í U I l o , , , j 
fe quer corvfervar a vida,-• i 

Vày-fe S.Genoveva com ome-
nmo;pQv , e os. 

douscriaâqs, por1 ç t f f ò a , 
e entra Goloye4iz \- , 

Go1. òigistred» de continuo 
anda l.empre imaginando 

,.nr.s e*j ¡sertã ando fempre 
para efquecer-lhe o cuidado. 
D i í l è qu? a paliada nojt£ 
entre aíthccoçnKüe tra.balhP? 
íorihoru que a G e n o v e v a , 
hum dragaõ tinha roubado. 
Eu vigilante me o p p m , i U f n 

por evitar, algu,m ,.v -
e ço" as ra<:Oçns V que Ihé^òy, 
ficou pacifico, ebrando. 

. . . 1 V bmvft l t t o n u 

Entraõ os dous criados $ Sz 
o primeiro. 

Cr. i. Senhor aüiigua aqui e í lq , 
como nos tiqbeis mandado, v 

Gol. Fica efquar tejado 
aqMellc corpo nefando ? 

Çr.2. Sim f cnbçr . tudo fizemos 
c o m o nos tínheis mandado. 

Gol. Vamos j porque o galardão, 
diliò fó fica a meu cargo. 

Fa&fe, e apparec» bum bof-
que- , e v&tle -S. 'Genoveva 

com o'menino Trijtao , ' 
e diz : 

S.G y' íla elpeUur? pao fey 0 

aoneje guiaicy meu pafios 
a l u g a r , q u e lervir poíia 
con tra as feras de reparo . " * 

Ouve S.penoveva huma voá , 
que diz: 0 

O' Genoveva , naõ tenjws 
as alHicçoens, e tyabaibos: 
porque d e , t | q , de teu filho 
teiev bacante c^dado. 
'.Cr. Confiad^ t m t^l promeíla \ 
poi$ hc de hum Deos loberano 

j a o,io rcCCXo ospe f i gqs 
' °vamos nlho meu amado. 

V-ay -/t» S. G&ioveva pote íofijae 
M . W - Vídcntrgí ^ v . 

——— i » * . i i ni. i , , 

J o g a d a I I I . -
&itra Golo , ç di z : 

T ^ Epois quç Sigisfredo a carta achou, 
L J que efereveo Genovpva antes da morte 
ha clous annos jne aufent." da Cu*iC.i J t 

pois 



:Juto de Srnta Geroreva. 
pois teu grande i u i o r m e acobardou: 
Porém jtt da l e m b í a r q a M e f o f í c u 
aquelle , que o ferio , taô duro c o n e : 
mas também minha aftucia toy ir ais i or te , 
pois c o m ella o íbror mais m i t i g o u : 
Ai'ora nelta qui iua paflo a vida 
alegre c o m delcanqo n e t e m c u i d a d o , 
ficando a primavera mais AoíhU. 
Mm não de ixo de andar muy ixm.an>m*d© 
de vigilancia , e -traqa repetida , 
p o r q u e » a õ a w f t h e a iorte de lcuiLado. 

yay-feCoJo, e apparece hum 
bofque,é nelleS. Genoveva 

de joelhos diante de hum 
Crucifixo, e diz : 

S.G.Seahor D e o s , D i v i n o Kfpolo , 
a. quernfó inente confagro 
meus poucos m e r e c i m e n t o s , 

meus infifliios trabalho* 
O h quanto Senhor vos devo ! 
O f f q u e u ó p o u c o vos pago 
com-dMUsd.ias.de arfliequens 
favores de tantos ânuos ! 
Ben iqufzera repeti-los, 
mas ritfõ pôde haver vocablos , 
que expreHem mais maravi lhas , 
e prêmios taõ loberanos. 
Pois l o g o ao terceiro dia, 
que e i w e y n e l t e bofque opaco , 
í t m a».har mais a l imento , 
que ouvir das féffts os brados; 

. vendo eu meu filho , que elluva 
o efpirito exhalando , 
i inplorey o amparo voíTo, 
e m taõ grande d e f a m f a r o : 
E iudo peio bofque deturo , 
quizeftes que a poucos p a í í b s , 
achaífe huma pura f o n t e ; 

e remédio a meu cuidado. 
V i junto delia huma cova 
itewta de humano trato , 
mas pari T t i í l a õ naõ tinha , 
o alime~-.o neccííario , 
quafido vejo que huma corqa , 
pela cova dentro entrando 
junto a meu filho le deita , 
fazendo-lhü mil aftagos. 
Entaõ meu filho lhe appüco , 
onde ficr u. laciado j 
e ainda hoje coiuirtüa 
muy cuidmjola a criá-lo. 
N a õ faltaiulo tlia a lgum , 
que naõ venha c o m cuidado , 

¿a fervir a Trffttíõ de ama , 
mudando de féra o truto. 
Aílim fuy paf lando os dias , 
e m lormèntos d i la tados , 
naõ chorando as penas n inhas 
mas as de meu tüho amado . 
O rival que chorar me via 
[ i n t e n t o quotidiaiVo ] 
c o m gemidos , e fufp iros 
m e acompanhava no pranto . 
Aqui mais necclíitava » 
m e u Je fus , de vòfs-o amj^ro > 
pois purcce c o m n i o v i a 

tal 



ílor os m e d i o s p é n c e o s . 
N e f t c s , c em outros tormentos, 
que he impoíTivel contá - los , 
fc fõraS paliando os d ias , 
e fe paliar aõ tres annos s 
Quando huiii dia de joelhos t ¡ 
dentro em min^acova.e í lando, , 
vejò que abrindo fe o ar 
de feia hum Anjo preclaro. 
[ Quando Senhor mereci 
hum favor taõ íbberano, 
o chegar a tanta dita , 
e de.oúvírcs meus brados." ] 

. A p e u a s o Anjo baixou 
{tornado em mini de hú de rmayo 
eon que a adffiiraçuõ me p<»z ] 
me d Use fuave , e ui^ndo : 
Aqui tens , ó G e n o v e v a , 0 

da paite de Déos mandado , 
efte Santo Ci ucilixo 
para teu remedio, e amparo. 

, iHo di se , e me entregou 
nefse Lenh.» faao íanco 
v o sa faiita companhia , 
vofso auxilio foberuno. 
Q u a n d o m e r e c i , Senhor, 
que por cova, bofque, ou campo, 
por onde hia a c o m p a n h a i s 
meu efpirito fatigado > 
E m hum dia, em q o* tormeiuos 
me tinhaõ tanto apurado , 
que os efpjritos vencidos 
quaíi íp hiaõ retirando: 
ProftraJa ante voü.'S pés , 
onde lo cwahpqo amparo ^ 
dando lágrimas á ter,ra , . 
c fulpiros aos penhafeos. . • 

¿futo de Santa Genoveva. 
V o s pedi favor , . e aju í a , 
entaõ vós , meu D c o s , fali ando 
me confulaltes atth&a , 
louvado feja amor tanto ! 
Outra occaíiuõ , Senhor , 
indo a foute procurando , 
vejo que humas manias agoas 
me moftravaõ meu retrato. 
A o qual vendo eu taõ d e f o r m e , 
taõ horrendo» e affeado , 
ficando fufpenfa hum p o u c o , 
cfíitiigo mefma aflim fallo: 
Onde eftás Genoveva , -1 

vem que ta tens transformado 
Convertida a formolura 
em t aõ enorme retrato ! 
Anor-s que pofsuida 
eflava eu de tal engano t 
quando levantando os o i h o i , 
vejo a Rainha dos A n j o s : 
A qual logo juntamente 
m e reprehendeo conlo lando 
c o m palavras, que iafundfoõ 
gloria, gozo, e prazer lanto. •» 
Finalmente he impoff ivcP 
fe eílurope no breve quadro 
de minha tofca lembrança , 

•Vofsos benefícios tantos. 
Em vofso» pés, meu Senhor, 
tanta gloria-, e prazer a^ho t 

que mudais em paraizo 
o agrefte delles penhafeos. 

Abraça-fe S. Genoveva com 
os pés do Crucifixo¡e occul--

ta-Je o hofque, e entra 
Golo de campo. 

Gol, (pampinas de efmeralda vegetante, 
íiifenfiveis gigantes da efp.cfsura, 

naC 
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, Aulo de Santa Genoveva, 
naÕ ostenceis a p o m p a taõ triunfante, 
quecftais taõ bem fujeitos á ventura 
de feu giro mudáve l , e inconftante : • • 
naS pôde couta alguma eftar fegura 
pois he tal deite monftro o feu engano , 
que a qu«m favorece taz mais damno. 
Cartago o teftifica , e Annibal, 
Roma por tantas vezes deftruida, 
eiTe CreíTo em riquezas fem igual , 
N y n i a s , Cyro , Agatoctes , e Leonida , 
e outros mui tos , a quem para feu mal 
favoreceo a forte appetecida , 
ulando coro alguns delles dc.tal traqa , . M 
que lhes unia a glotia á defgraça. 
Como poderey eu feguro eftar , 
fe em tudo quanto toco acho perigo, 
furcando do receyo o vafto ma' ? 
Sem defcai-:^ . tem pofto , e fcu» aDngo 
quiz a cega vingança executar 
f e m confelho de fabio , nem de amigo. 
Oh quanto cega o amor o entendimento 
e que tarde traz o arrependimento! 

„ n ' 

Vay-fe Golo , efe defcoòre hu 
bofqúe, e nelle S. Genoveva 

reclinada em htwia cova, 
e Triftao ao pé. 

S.G. Ay filho amado, e querido! 
a Deus,' t icay-vos embora - .v . 
que vejo chegada a hora , 
em que me falia q fentido , 
em que o corpo des fa lece , 
em que os cfpiritqs faltaS j 
cm que asaffliàqoes. me aflaltaO> 
em que o alento fenece. 

TriâM f enhora , aymãy querida! 
de mim na5 vos au finteis .chorão 
porque vendo que morreis, 
Será impoffivcl ter vida. 

1 

S.G. Filho o pranto fufpendey , 
bafteja tanio chorar; 
que he tempo de voi*u>ntar , 
o que ignorais, attendey : 
Dias h a , q u e n t e bolqjie 
entre fylveftre arvojedo 
me perguntares , quem era 
voffo pay [ cruel tormento, ] 
Lembradas triftes deixayme,^ 

q m e quereis p e n s a m e n t o s , 
/Jendey agora hum pouca 
p r igmofo veneno. 

Jomò digo , pergui.taltes 
por vtíffo pay ifio v e n d o , 

,*0 í f .e fpondi filho, que era 
o Senhor do firmamento. 
O que he certo', agova. 

M C vos 
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vos advirto mais , que temos E com elle juntamente 
pelas leys da natureza 
todos pays , e mãys terrenos, 
fendo o volfo hum principal 

fenhor deite proprio R e y n o : 
o que fuppoílo , attendey 
ao que aqui vos encomendo. 
Creyo, filho muito amado, 
que vem chegando a momentos 
a feliz hora de dar 
fim ditofo a meus tormento«. 
Sendo o único pezar, 
lillio , da morte que e fpero , 
álem dos das minhas cu lpas , 
o deixar-vos fem remedio, 
mais , que o de padecer males , 
fem haver merecimento 
em vofla tenra t a n o c e n c a 
para taes penas, e excertos. 
M a s já, filho, m e confolor 
por ver que entregue vos deixo 
ao melhor tutor d o s o r f á o s , 

ao Pay mais verdadeiro. 
N e l l e ponde a confiança , 
del.le efperay o remédio j 
que còrrra Rfcy premios dá , 
c o m o Pay perdoa ó*"erros. 
Agora queridb fi lho, 
o que vos rogo , e vos peqo 
em paga de vos criar, 
c o m tanto amor , c defvélo. 
H e que depois que eu morre*-«, 
c ò m jrído-ío i e lauto zelo 1 

de-N ícpultura a-meu corpo r 

nelle intricado delerto. 

fejaô enterrados quero 
os te f t imunhos , e injurias, 
as deshonras , e os defprezos, 
aleivoí ias , crueldades, 
impiedade», vi l ipêndios} 
pois fe ao corpo açjbmpànharaS, 

• o faqaó no mo n íi men to , 
fem que innocentemeu f i lho , 
defaggrave voffo ze lo} 
porque crime limilhfante 
pertence ao Juiz Supremo! 
Só vos deveis conformar 
com a vontade do Iíxcelfo 
Senhor , que c o m o he juíto , 
mifericordiofb , e r e d ò , 
poderá moftrav ao mundo 
[ P";.:JC> filho) aígum tempo , 
q u e o f o i s d e m í y infamada , 
rpas innõeente por certo. 
É le em fim Ospuys cortumaõ , 
a que chamamos terrenos, 
deixar por.morte a feus filhos 
riquezas. . .glorias, t ro féo^ r " -
eu, naõterôho que deúxa^vep 
r.j^it que a beiiqaõ , e defejn* : 
ajoelhay , recebereis 
a minha , e de Deos Supremo. 

A i^lba Trifiao, e abençoem-
ão-o Santa Genoveva, f e o<?-
cütía o bofque, e appaí-<' 

ce o Palacio, e uelle 
. Sigirfredo. 

t 
SÍÇ.. Onde me leva a pena , 

a que meu í&r& me condena-, 
ou que fomftta efeurac - ' -
a meu práartem dado fepultura-, 

a qual 



Auto de Santa GeHovtttà 
a qual por modo vario 
me faz fer á triíleza tributário, 
fazendo fe ache fó erti meus fentidos 
fHfpiros, ancias, prantos repetidos! 
O' Genoveva amada, 
onde ellá» de itíeus olhos occultada , 
em cuja aufehcia efquiva 
permittes que fem ti morrendo viva , 
confent indo queaufenteem taes tormentos , 
naufraguem meus inquietos pejifamentos, 

, c me dem , entre pe*nas, e temores , 
a dia confusão, a núite horrores> A 

Entra hum criado , e Ai\: 
Cr. Sabera VoíTa Alteza, 
que foy pela juftiqa a Maga preza, 
a< qual eílando Condenada á morte 
feu crime atroz confefla def ta fò í te : 
E u fuy a que movida de interefíe 
caufey que Sigisfredo a morte déffe 
a Genoveva taõ tyrannamente, 
citando e l la íêm culpa , e ionocente. 
Sig. Sofpende a voz , naõ paffes a diante, 
que acaba da vida o breve inflame. 
Ó h cruel aleivofo , 
inimigo mais fero , e rigorofo ! 
Oh Mordomo malvado » 
das fúrias infemaes^arrebatado ! 
Mas para que nz* t\.';<s aocaft igo, 
eu te mando prender, v^m tu cõmigo. 

Vay-Je, e entra S. Genoveva^ 
e diz: 

S. G. Já de minha vida o fio 
fem defvio 
ter,ia fido cor tado , 
fe naõ fofíe confevvado 
por Deos poderofo » e piov 
E já da morte 

tivera foffiido o córte 
minha v ida , 
íeii xô fora foccorrida 
pov Deos , minha guia, e norte. 
r íefte bofque dilatado 
tenno fcttado 
quafi fem vitaes alentos, 
pelaforqa dos tormentos> 
que nelle tenho k aflado. 

c & F o y 



lo 
F o y fervido 
D e o s haver-me focorrido , 
pois mandou 
hum Anjo , que me tornou i 
o alento quafi perdido. 
Sejais, meu Senhor, l o u v a d o , 
e exaltado, 
conforme vós merece is , o* 
par mercês , que me fazeis , 

e bens , que me tendes dado •, 
Que a pobreza, 
quepadeqo , e afpereza 
he final 

de fer muito liberal 
comigo voffa grandeza. 

Vay-fe S. Genoveva , e entra 
»Sigisfredo pelo mefmo bof-

que caçando, e diz : 
Sig. Já fica aquelle alejvofo 

G o l o na dura prizaõ , 
para ter o galardáõ 
de crime ião affrontofo, 
agora neíle vifloío 
bofque de denfa efpelTura 
minha grande dor procura 
divertir o meu tormento 
fe fe dá divertimento 
onde a dor fò fe afíegura. 
A y minha efpofa querida! 
onde efiais l Oh cruel f „ . .c : 
quanto bem meiece a morte , 
ouem vos defpojou da vida t 
Eu fuy aquelle homicida^ 

.• da lera rigoridadfc, 
{ oh rara temeridade ! ] ' 1 
* que a imprudcimârifffpira , 
tendo por cgrta a mentira 
tençlopoi falta a verdade. 

Auto de Santa Genoveva, 
Appcrrece büa Corça,e vaySi-
gisfredoem feu feguimento, 

até que fe de [cobre huma 
penha,onde a Corça fe 

òcculta ao pe de S. 
. , • Genoveva. 

Sig. Em vaõ intentas levar 
vantajens ao m c f n o vento, 

mas ay que vejo ! Que admiro ! 
Que confuzaõ! Q u e portento ! 
Mulher he.fe naó me engano , 
aquea l l i occulta vejo , 
que fer eftatua parece 
nafeida de algum penedo. 

S.G. Parece-me que aquelle he 
n c u e fpofo Sigisfredo ; 
naõ íey curoo poderey 
fofFí er tal contentamento. 
Lourada feja , Senhor , 
tal bondade, e amor immenfo , 
com que a huma vil creatura 
tratais tem merecimento. 

Sig- H e y de chegar a taliar-lhe : 
Senhorarque aflim vos vejo 
neila occulta fol idaõ, 
nefle íombrio arvoredo , . 
Onde os brutos fó tem pafto > 
¿¿.^eos aüperos rochedos 
fe eila£ moífrandoeontrarios 
ao humano rendimento; 
TaÕ mui tratada , e deforme 
creatura vos contemplo , 
que de vivente moílrais 
taõ fó o ter movimento . 
-Defejara me difleíTeiS , 
que forte c a f o , ou íucceíTo, 
que infortúnio , que delíidre 
vos trouxe ai efte deferto. 

O u 



\Auto.(kSavia- Gktmvva. 
O u fc a c t f ô deíles montes r - i p è r g u n t a ^ h e o n o m ç . 

fois nafr da , porque c r e y o , 
que fe lio- , lereis martyrio , 
fe N i o ta pareceis Ecco . 

S.G. Vui ia grande cortef ia , 
fenhor,, me ellá obrigando 
a-tar v i s giande notiçia 
do,.(¡jiauto tenho paliado. 
Sabereis: , que de Barbante 
fou natural, mas hum calo 
fcro , que me aconteceo , 
me tem ppílo neftç.efl,adv>.,PV< ^ 
V .v . l -^ . lu-quc Fuy calada , 
porem -licu'' efpolp amado ' " 
por huma leve fufpeita 
f e f e z também meu contrario. 
A çíte mtricaüo bolque 
me mandou por dous criados, 
para,que tirafiem as viJas' 
a mim , e a meu filho amado. 
IVJlas os tae? compadecidos , 
paia a fnnocencía olhando 

tenro filho. 

11 

m i n h a , e de meu tenri 
<>Va morte rios ^erdóàíaõ 

. V e n d o - m e eàVtéttjtiíid» 
de todb.o humarTQ\aroparo 
me retirey com meu filho 
para efte bolque intricado , 
O n d e minha triíle vida 
tenho paffado fette annos 
com alimenjtp. das raízes, 
•me me dá o efpcíio mato. ..... 

Sig. Valha-me o Ceo,<5 n a " f < 7 aP-."o>••efquecoir 
o que a minha própriaa'ma 
m e eftá di¿Iando aos fentidos 
temerofa , e alvoraçada. 
D i z que fora de Barbante 
natural, e lá cafada y 
e que por huma lufpeita -
íeu efpofo a maltratara. 

• V - S e n h o r a , vóffa defgraça 
finto muito , ie o vortTo nome 
faber também defejara 

S.G. Em tudo vos obedeço 
a vof ios pés humilhada 
eu chamo.me Genoveva,- rv 

^ j f W f t t ó ^ v 

- Lebfintd^h ààs jeur pts. 
Aqui tendes ante v ó s , 
doce efpofa de minha alma , 
o mais tyrunno dos h o m e n s , 
a creatura/mais ingrata. 
O mais aleívofo amante , 
a peffoa mais tyranna , 
que ainda no mundo fe vio, 
e de que a fama. 
D a i me íenhoia o ca l t igo , 
que mprectf culpa tanta 
parque papueídelinquente 
olíenfa taõ execranda. 
N a õ queru ja mais viver. 

S.G. Sigis.fredo, efpofo, bafta , 
que.hem tey naõ tendes culpa. 

&ig,> Eu de tudo fuy acaufa. 
Undtf tüá:, dizcy-',meu filha, 
para que eíla feliz alma 
goze nefte inflante as joyas , 
que já perdidas chorava. 

S.G. Ce í íem, amado Sigisfredo, 
as voflas tiitles lembranças, 

ufc.4 as glorias prefciites 
as penas pafiadas. 

Entra Trijlaõ,e indo parafti-
gir<;, o chama Sigisfredo , e 

diz S, Genoz eva. 

s. G. N a õ fujais, filho Triftaõ , 
vof ío ^ay h« , que VOÍ c h a m a . 



s í Autô de Sama GsttovJba. 
Sig.Gam priOouto Jveftahora^í/w- ben* taita, o que e í l ou pehatido 

de tantos wíabsi&baíc^oílpaítóí» Cr, Ay 'qo« tem o d i o á condeffa ' 
i il ey , , ' V a m o s eípoía querida, 

que allí foranos a guarda 
comit iva , e a Palacio 
fere is , í euhara , levada. -

Vaofey e appareceÇolo prezo 
com bum grilhão aos pés , 

e diz: 
Gol. Minha maldade c r u e l , 

m e u deíejo temeraria ••> 
ja me intimaõ claramente ¡ 
da viíía Q fim doíeftmda. ( ) 

Entra bum criado com huma 
ç o n d f j f a , } liz ; 

Cr, Aqui, t em feohor M o r d o m o , 
huma c o n d e f f a d e patos. ' ; v 

Gol. N a õ queirais amigotojaliq 
alimentar hum inhumano* 1 

Cr. Se .vof tamercê naõ c o m e , 
porque ha i|e pagar o pato 
m u y bem pôde comer e f l e í ' y - • 

orq ha muito que efta& p a g o ¿
 com bumgrih 

ap. 

porq 
Çül. I Jjeva o u w a v tez .a iWkf f í i , 

o lhem c o m o eftá mudado, 
Se vofía mercc fenhor , 
fora fómente incl inado , 
a firwilhances c o n d e í i a s , 
nuncaeí lar ia taõ magro 
Mas ja que a naõ quer , a D e o J , 
faude fempre no cafo j 
po is faiba que efta condefsa 
muy bem merece hum ducado. 

Vayfe o criado, e occulta-fi o 
Mbrdomo, é èntra Sigis-
fredo y e S. Genoveva ve-
ftidos de gallare acom-

pcuihamento} e diz, 
Sigisfredo: . 

Sig. Seja trazido ante mim 
aquella -Golo ittalvado. 

S Q. Herdoay-lhe meu e f p o f o , 
bem lhe bafte o ler tyranno. 

Entra Golo vçflido de luto 
om bum grilhão nos ped, 
eje profira aos de Sari* 

ta Genoveva, e diz; 

Gol. N a õ venho a volfos pés , fenhora naõ 
por implotar perdaõ meu peccado , 
pois quem^tem ta J tyrannameme obrado 

-j) ; por /i fa,."a« íná«. no de perdaõ.? 
. ! j <•;. N e m vonlvo impiorar vof ía c o m p a i x a õ , 

>v , pois me«, çrime me trazdefenganado , 
. e meu, perverfo obrar, pois foy m a l v a d o , 

folicita taõ !ó a indignaqaõ. 
S<> yo^peqo caft ígo rigorofo > 
c f e r . t o r n i e n u l o cruelmente , 

, O h T <> í c b m ò ' p é r f i d o V«hgrato , e a le ivofo * 
padií queros S e n h o r a , finalmente; 

OUli S-í. 

que 
J 



• V / V 
- Auto de Stot ttí (ScKtxfrZâ. 

jflfi&Qgtfç eu wilqlente , c ciiminbfor, 
quanto fadcgeíles Innoceiiie. ' ' '/•( 

.• " - ; i.Hy • 
S;G. Efpofo amado , e querido, cobre , e l tanho , p^u* « ouro ^ 

pelo bem que me quereis, cafas, quintal) toro, prazos, 
vos peqo que perdoeis Supponho que fou fenhora 
ao Mordomo arrepöndid«^". ró^ b íMttâtiQtÇjúo , 
pois fe elle caufa tem" futô' -¡\>\» ¿¿fasiM-, &rtt<íí¡~, e rios, 
de meus paliados tormentos > M f M b f , '^Hfô^iTiontes,campos 
c o m tudo vofftís intento* 'Eto-aiMtie fí ¿«fífidcrar , 
cef íem , que a meu partaer, cm que podôftíy dáipregá-lo , 
também foy caula de^ii Wf • em fitaí f ¡Díriié* p e | c q u e s > 

prefentes conieWkmeuttw. luvrá^éttd'as'/etWéus, pannos. 
Sig. Ainda que vo f lV-bort t lade ; • ' r _ r • ? 

fe moftra em lhe perdoar, r a y - f i a criada , v entraSi-
com tudo hey de cafltgar gisfredo -e \ 
fuá perverfa matoade , ' - % . V a l h a w e tí Ceo,minha efpofa 
e aflim tenha igualdade rtie diflè eftá^a C i c a d a 
o caftigo a leu peccado ,>• -1 «fatâfi&rútò mbrte ; 
pois Golofeja amarrado ^ ^ ^òat-«í*héMK pena tarda • 
a quatro boys efpantofos, 
e por el les furidfos1, • rey-Je, s>entva hum criado, 
feja o tal defpeda>qaido, e diz ; 

P^ay-fe Golo por huma parte, p^zo,quc no llegue , 
e vao-Je S. G$M<*pä\ è $t- « V « « « "»"ta ata,a : 
gisfredo, e acompanbameú- qu/* & muito bem 
\o por outra Jantar-ß- ' \ 

ha alguma couJa,e en- m o r t e l h c perdoara ; 
trahua criada,e-diz\ 'mu d o u e bocup/ t f iareent 

C - O que vay cá de galhofa id tS muita Ünheirama. 
e í l : j 1 Palacio, A l b o r a fuy cofmheiro , 
r a r n ^ f r , barla--fe-í-tmnr-fe , patfèrmiTTba rifaamarga- , 
codeaõ-ie b o m bocado«. poriérá: H$cta- ,m¿> merutt 
Mas melhor galhofa , que ella qui non ghftavit amam. 

, hea.qpe e u ^ ^ g o faço.»,., , , vçtn < ¡ n w .feicv^e v 

TO?. ['O v>ailo folgp 11¡K L r e as l n ^ u J , ¿ n}inha<faH¿> 
corro, brinco pullo, ^lalto . a Erst „ fcfquuHutza , 
Jorque reveley o fegredo a L a ú i a , ' M e í h a n a , 
KC Go lo , me deraÖ t> pago j r €>ra-o c c r . o ^ i } que c te. Ipí¡ 



lX , Auto de Santb Genoveva. 
' m u i t a letra faSer patfa , . i s < ki tra por outra Stgtsfredo, e 

mas ay qel lrondo h e o q ümo 1 acompanhamento veJUdOS 
Eu vou-me por efta band* ¡ut0 ? e diz SigiS" 

Vay-fe por htima parte, e en- fredo. 

e m e deixafte affit» itò defeontente 
chorando a tua aufencia eternamente 
c o m pranto faudozo , amargo , e tríjle, 

Bem fey [ querido bem ] que lí/ubip , 
' . onde a penade.cá.fe naõ confetite., 

; . , ^ e m l e m M ^ daquelle affe&j a r t f f a , -j ' 1 • 
' " " que a meu amante peito abrwar vtJiSA v 

'Também fey , que n<Vlc merecer-te : l 
pf»c :ngrato , e cruel, que tá ficou , 
pois.procurou caminhos de perder-te 

Mas peqo , J a quem.teus annos encurtou) 
' .d., quR de cá para lá me leve a.ver-te, 

pqjí de jaiim para li lá te levou, 

Vaô-ft todos, e entra hum criado, e ii^i 
Cr A todos, que ifto lerem com aflenfo , 

pevda5 pede oAuthor muito humilhado , » . v i , ' \ 
tanto aos que.defejaG o.Auto i m m e n l o , , , 
comoíaos qpc o na5 que-cm prolongado: . , ; 

aeítes pornaõ íer menbs extenfo , 
e iquelles por naõ fer mais dilatado} 
tendo por impol V certamente 
opontentar-fe o vulgo irdifferente. • 
•": • ,• • VJPI I M. ' ' H 
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